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LIÇÕES DE NEGÓCIOS DE GAME OF THRONES E AS 
CRÔNICAS DE GELO E FOGO

Aline Vieira Malanovicz1

Resumo: Dentre as obras literárias e obras televisivas potencialmente apoiadoras do ensino de Gestão, destacam-
se As Crônicas de Gelo e Fogo e Game of Thrones. O objetivo desta pesquisa é identificar temas da área de Gestão 
que podem ser ensinados e debatidos com o apoio da saga literária As Crônicas de Gelo e Fogo, de George R. 
R. Martin, e da série de televisão Game of Thrones, do canal HBO, no ensino de gestão. Depois de coletadas 
diferentes possibilidades de “lições” oferecidas pela saga para o ambiente de trabalho, a análise do conteúdo dos 
dados permitiu organizá-los em categorias. Entre as categorias identificadas, encontram-se principalmente temas 
ligados à Gestão de Pessoas, além de Estratégia, Informações, Estudos Organizacionais, Finanças e Logística. 
Como um resultado adicional, o trabalho de localização de suas referências em trechos exatos dos livros e 
episódios permitiu fornecer um repositório de material didático de apoio aos professores e estudantes para 
ilustração dos diversos temas tratados. Sugere-se, com base nesses achados, a efetiva realização de uma aula 
com uso dos materiais aqui analisados sobre As Crônicas de Gelo e Fogo e Game of Thrones, e o relato dessa 
experiência prática inovadora no ensino de gestão, para maior exploração e efetiva validação das possibilidades 
aqui propostas. 

Palavras-chave: Literatura, Gestão, Tecnologias para Ensino de Gestão, Séries de Televisão.

BUSINESS LESSONS FROM GAME OF THRONES AND A SONG 
OF ICE AND FIRE

Abstract: Among literary books which can support management teaching, researchers highlight A Song of Ice 
and Fire and its TV show Game of Thrones. The objective of this research is to identify themes of the Management 
area that teachers and students can debate using George R.R. Martin’s saga A Song of Ice and Fire and the 
television series Game of Thrones from channel HBO. After collecting different possibilities of “lessons” offered 
by the saga for the working environment, the analysis of data allowed to organize them into categories. Among 
the identified categories, are mainly themes related to People Management, as well as Strategy, Information, 
Organizational Studies, Finance and Logistics. As an additional result, the work of locating their references 
in exact excerpts from the books and episodes allowed to provide a repository of didactic material to support 
teachers and students to illustrate various topics covered. To apply these findings, we suggest the effective 
realization of a class using our results of A Song of Ice and Fire and Game of Thrones. We also suggest reporting 
this innovative practical experience in teaching management, for greater exploration and effective evidence of 
the possibilities proposed here.
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1 Introdução

Para o desenvolvimento do campo de conhecimento do Ensino de Gestão, um tema 
de investigação que há anos vem alcançando relevância refere-se aos desafios da inovação 
nos métodos (Fischer et al., 2007). Em um meio de formação educacional como o ambiente 
universitário, a utilização das novas tecnologias deveria ser um grande foco, tendo nos 
docentes universitários fortes atores no processo de apropriação dessas ferramentas (Souza 
e Monteiro, 2015). Entretanto, o atual modelo de universidade – que consiste em um 
professor com uma lousa, e alunos em cadeiras enfileiradas, no qual o professor fala e o 
aluno escuta, com avaliação realizada por meio de provas – é muito antiquado (Vieira e 
Souza, 2016; Lara et al., 2017). Por exemplo, embora o auxílio da arte audiovisual no 
ensino seja mais comum no fundamental e médio, ainda é raro na graduação, ainda que 
configure uma proposta de superação das maçantes e pouco cativantes aulas expositivas 
(Kaneko e Herbella, 2016). 

Além disso, as relações entre literatura e narrativas podem agregar novidades ao 
processo de ensino (Alves, 2007) e oportunizar que os discentes se aproximem do campo 
da Gestão, explorando dimensões emocionais e lúdicas raramente abordadas nos currículos 
tradicionais limitados ao raciocínio lógico-analítico e formal (Pinheiro e Vieira, 2008). 
Também é importante que a estratégia de ensino seja concretamente situada na realidade 
em que vivem os estudantes, que esteja integrada ao seu cotidiano, para que sintam os 
efeitos imediatos do pensar que ampliam os significados da aprendizagem (Fischer et al., 
2007). É possível aprender muito sobre a sociedade analisando os atuais fenômenos do 
entretenimento, em obras da Literatura, Cinema, Quadrinhos e Televisão (Jacoby, 2012). 
Percebe-se, então, que essas artes também oferecem contribuição na possibilidade de análise 
de temas de modo prazeroso e divertido, pois assim as lições são mais bem assimiladas 
(Veiga e Freitas, 2018).

No âmbito da utilização da televisão como ferramenta auxiliar para o ensino de 
alguns temas do currículo dos cursos de Gestão, séries como Game of Thrones podem servir 
como fonte de entretenimento e debate, tornando-se ferramentas essenciais de análise social 
e política (Moisi, 2015). Nesse sentido, parece que se apresenta uma oportunidade de 
aproveitar a popularidade dessa série televisiva (e sua série literária original) para desenvolver 
uma forma agradável de o público discente se aproximar de diferentes conhecimentos sobre 
gestão.

O objetivo desta pesquisa é identificar temas da área de Gestão que podem ser 
ensinados e debatidos com o apoio da saga literária As Crônicas de Gelo e Fogo, de George 
R.R. Martin, e da série de televisão Game of Thrones, do canal HBO. Este artigo se estrutura 
em seis seções, incluindo esta Introdução. A Seção 2 apresenta uma breve revisão sobre uso 
de livros, filmes e séries no ensino de gestão e detalha o corpus do objeto da pesquisa. A seção 
3 descreve o método utilizado. A seção 4 apresenta uma análise dos resultados, a Seção 5 
mostra a discussão desses resultados. A Seção 6 apresenta as conclusões desta pesquisa.
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2 Referencial Conceitual

2.1 Livros, Filmes e Séries no Ensino de Gestão

A Literatura pode ser um vasto campo para estudos na área de Gestão, um efetivo 
repositório de cases que pode ser explorado a partir de temas tratados nessa área, pois o 
principal elo que conecta as duas áreas seria o ser humano, como protagonista nos dois 
ambientes (Pinheiro e Vieira, 2008). Especialmente quando utilizados como estudos de 
caso para ensino, muitos textos literários são apropriados ao estudo do comportamento 
humano, pois uma das principais tarefas de gerentes é perscrutar corações e mentes 
dos subordinados, superiores, clientes e fornecedores, tentando inferir e se antecipar a 
comportamentos (Pinheiro e Vieira, 2008). Ler obras de ficção literária é interessante para 
gestores de pessoas ampliarem suas habilidades de compreensão das motivações das pessoas 
(aderindo ou resistindo a processos de mudança que permeiam suas vidas cotidianas), já que 
a Literatura tende a surpreender o leitor e levá-lo a considerar o lado desconhecido as forças 
motivacionais, que coloca impasses e enigmas que empurram para um terreno onde reinam 
paradoxos e novas perguntas (Ferreira, 2015). Assim, se entende que a literatura é um meio 
agradável e rico para estudar e pensar a gestão (Pinheiro e Vieira, 2008).

A inserção da Arte Cinematográfica também configura uma poderosa proposta de 
auxílio para o ensino (Kaneko e Herbella, 2016), e entre as chamadas metodologias ativas 
utilizadas para o ensino de Gestão está a projeção de filmes (Lara et al., 2017). Assim como os 
leitores, também os espectadores, quando estão focados no filme ou série, vivenciam aquela 
realidade (verossímil, ainda que fictícia) em todas as suas peculiaridades, experimentando 
se colocar no lugar do outro, e assim, se identificam com os personagens, imaginando 
essas outras vidas possíveis, refletindo sobre os conflitos que se apresentam (Bertoncini e 
Bertin, 2017). O cinema e o audiovisual podem ser aliados do desenvolvimento de uma 
formação universitária que se atente à contemporaneidade, alcançando objetivos como a 
sensibilização dos alunos para uma atitude diante da realidade e a reflexão crítica acerca do 
universo social (Lacerda, 2007). E se destaca também o aspecto do prazer e da fruição, ao 
possibilitar o aprender se divertindo, especialmentepelo uso da Arte (audiovisual).

Diversas iniciativas de utilização de obras literárias e audiovisuais como instrumento 
de ensino e como atividades relatadas em artigos científicos publicados por docentes das 
áreas de Gestão podem ser enumeradas. Davel, Vergara e Djahanchah (2007) reuniram 
relatos de experiências a partir de manifestações artísticas (cinema, literatura, teatro) 
aplicadas ao ensino de gestão (teorias da administração, cultura organizacional, liderança, 
trabalho em equipe, tomada de decisão, ética, estratégia, qualidade de vida). Ruas (2005) 
utilizou dramaturgia, artes cênicas, com Macbeth, de Shakespeare, para desenvolver 
competências gerenciais como percepção, improvisação, intuição, empatia e criatividade. 
Pinheiro e Vieira (2008) debateram obras como 1984 e A Revolução dos Bichos, de 
George Orwell (o poder e seu uso), O Senhor das Moscas, de William Golding (estilos 
de liderança), e Otelo e Rei Lear, de William Shakespeare (intrigas e oportunismo em 
questões sucessórias) ambiente organizacional. Baêta (2007) adotou textos de Saramago na 
disciplina Pesquisa em Administração, e Ferreira (2007) utilizou autores como Machado de 
Assis, Mário de Andrade, Maria Adelaide Amaral e Hilda Hilst para tratar questões sobre 
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conflitos, negociação, subjetividade e carreira na disciplina Gestão de Pessoas. Freitas e 
Moscarola (2002) se apoiaram no exemplo dos detetives da ficção Hercule Poirot, Maigret 
e Sherlock Holmes para demonstrar métodos de pesquisa de dados para apoio à decisão 
dos gestores. Malanovicz (2016) destacou a descrição detalhada da gestão operacional do 
comércio do personagem-título e das negociações de interesses entre os businessman em 
Ascensão e queda de César Birotteau, de Balzac. Também analisou a gestão do projeto da 
Catedral e as trajetórias dos quatro principais personagens e seus diferentes perfis gerenciais, 
com as consequências para o desenvolvimento da narrativa de Os Pilares da Terra, de Ken 
Follett. Ferreira (2015) incluiu Grande Sertão: Veredas e Campo Geral, de Guimarães Rosa, 
os contos e os grandes romances de Machado de Assis, como Dom Casmurro, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas e Quincas Borba entre as obras que podem ajudar na formação 
de gestores, por contribuírem na formação de pessoas com visão de mundo mais ampla, 
diversificada e complexa.

2.2 Corpus da pesquisa: As Crônicas de Gelo e Fogo e Game of Thrones

A série literária As Crônicas de Gelo e Fogo, de George R.R. Martin, tem cinco livros 
já escritos – A Guerra dos Tronos (1996-2010), A Fúria dos Reis (1998-2011), A Tormenta 
de Espadas (2000-2011), O Festim dos Corvos (2005-2012) e A Dança dos Dragões 
(2011-2012) – e mais dois previstos para os próximos anos para que se conclua a saga – Os 
Ventos do Inverno e Um Sonho de Primavera (Leya, 2016). Os livros foram adaptados para 
diversos formatos, como videogames, histórias em quadrinhos e uma série de TV intitulada 
Game of Thrones (HBO, 2011-2019), que lhe trouxe maior público e notoriedade. A série 
de televisão e a série de livros que lhe deu origem alcançaram notável popularidade (Moisi, 
2015). Segundo a editora LeYa (2016, p.1), “é a série de fantasia mais aclamada dos últimos 
tempos”, com profusão de tramas e personagens. Inspirado em J.R.R. Tolkien e em outros 
autores do gênero épico fantástico, George R.R. Martin criou uma sociedade medieval 
verossímil, unindo “o sentimento de admiração da fantasia ao realismo corajoso da ficção 
histórica” (Xavier e Rossini, 2015, p.14). O próprio título da série de TV já adquiriu um 
significado de algo perigoso, politicamente complexo, difícil de administrar, mostrando que 
Game of Thrones tornou-se uma referência cultural (Abreu e Indrusiak, 2013).

O enredo das múltiplas histórias da saga dos livros de As Crônicas de Gelo e Fogo 
segue três tramas principais: a crônica da disputa entre os clãs dos Sete Reinos de 
Westeros para tomar o Trono de Ferro; o ressurgimento de criaturas sobrenaturais 
chamados os Outros além da Muralha que delimita os Sete Reinos ao Norte; e 
a ambição dos Targaryen de voltar a Westeros para retomar o trono que fora do 
último rei dessa dinastia (Xavier e Rossini, 2015, p.15).

Game of Thrones: (1) Série baseada nos livros de George R.R. Martin, que conta 
a saga de sete nobres famílias em luta pelo controle da mítica terra de Westeros, 
dividida depois de uma guerra. Num cenário que lembra a Europa medieval, 
reis, rainhas, cavaleiros e renegados usam todos os meios em nome do poder. (2) 
Com a guerra chegando a Westeros, cinco reis duelam pelo poder. Em meio à 
disputa, alianças são forjadas e quebradas, novas lideranças surgem, e os romances 
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florescem entre os personagens desta saga pelo trono. (3) A lealdade é um dos 
temas centrais da terceira temporada - e alguns dos personagens têm destino 
trágico. Lannister mantém o poder, mas está enfraquecido depois do ataque de 
Baratheon. No Norte, Robb Stark enfrentará momentos difíceis, enquanto um 
novo exército obedece às ordens de Mance Rayder. Daenerys também tem planos 
ousados. (4) A quarta temporada mostra muita ação e drama, na épica história de 
lutas e traições no continente de Westeros, que ganha novos personagens e coloca 
antigos inimigos frente a frente. (5) A quinta temporada começa com um trono 
vazio, o que deixa os protagonistas de Westeros e de Essos de olho no poder. Jon 
luta para equilibrar as demandas da Patrulha da Noite com as necessidades de 
Stannis Baratheon. Cersei faz de tudo para manter sua força. Do outro lado do 
Mar Estreito, Arya procura um antigo amigo e Tyrion encontra uma nova causa. 
(6) Sobreviventes de todas as partes de Westeros e Essos se reúnem e seguem para 
seus destinos individuais e incertos. Novas alianças são forjadas para reforçar as 
chances de sobrevivência. (7) Jon é aclamado o Rei do Norte, enquanto Daenerys 
navega rumo a Westeros. O equilíbrio do poder está por um fio. (8) No spoiler. 
(HBO, 2011-2019, p.1).

3 Metodologia

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, exploratória e descritiva. O método de 
investigação adotado consiste em um levantamento bibliográfico, literário e fílmico (Baldin 
e Munhoz, 2011; Xavier e Rossini, 2015; Morettin et al., 2016; ECA-USP, 2019).

Quadro 1 – Caracterização do corpus bibliográfico, literário e fílmico da pesquisa

Corpus Literário Corpus Fílmico Corpus Bibliográfico (lições de 
negócios)

Referências às séries (sem oferecer 
necessariamente lições de negócios)

Livros da Saga 
Literária

Episódios da 
Série de TV

Ensaios, sites, artigos de jornal 
e revista,

Trabalhos 
acadêmicos

Livros, sites, cursos, 
revistas

A Guerra dos Tronos 
(aGdT) (Martin, 
2010),
A Fúria dos  
Reis (aFdR) 
(Martin, 2011a),
A Tormenta de 
Espadas (aTdE) 
(Martin, 2011b),
O Festim dos 
Corvos (oFdC) 
(Martin, 2012a),
A Dança dos 
Dragões (aDdD) 
(Martin, 2012b)
(Martin, 2010, 
2011a, 2011b, 
2012a, 2012b)

Game of Thrones 
Temporada 1  
(10 episódios),
Temporada 2 
(10 episódios),
Temporada 3 
(10 episódios),
Temporada 4 
(10 episódios),
Temporada 5 
(10 episódios),
Temporada 6 
(10 episódios),
Temporada 7 
(7 episódios.),
Temporada 8 
(6episódios).
(HBO, 2019)

Pati (2015), 
Universia (2013),
Winspear (2015),
Lira&Moreira (2015),
Taylor (2015),
Jacoby (2012),
Schulzke (2012),
Hahn (2012),
Cox (2012),
McCaffrey&Dorobat (2014),
Tullman (2012),
Cerutti (2012),
Spector (2012),
Rosenberg (2012),
Malagón (2016),
Xavier&Rossini(2015),
Hartinger (2012),
Duval (2012),
Vaught (2012)

Abreu&Indrusiak 
(2013),
Jacoby (2012),
Maffei (2014),
Dias (2014),
Izídio et al. (2012),  
Cerqueira (2013), 
Xavier&Rossini 
(2015), 
Couto&Oliveira 
(2015),
FCE-UFRGS 
(2015), 
ISAPE (2013)

Lowder (2012),
Dedopulos (2015), 
Moisi (2015),
Aventuras na História 
(2011),
Mundo Estranho 
(2015),
Rolling Stone (2014),
SuperInteressante 
(2015),
Cogman (2013), 
LeYa (2016),
GameofThronesBr/
Gelo&Fogo (2019),
Westeros.org (2019),
A Wiki of Ice and Fire 
(2019)

Fonte: coleta de dados.
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Palavras-chave (string): para a delimitação do tema, foram utilizadas: Game of 
Thrones OR Guerra dos Tronos OR Crônicas de Gelo e Fogo. Nesta primeira busca, 
foram encontrados 183 itens não-repetidos, entre artigos, notícias, tweets, redes sociais, 
memes, comments e posts em fóruns, blogs, wikis, fansites e outras fontes não científicas que 
mostram a visão do fandom sobre as obras. E foram encontrados trabalhos acadêmicos 
de diversas áreas: cursos e análises sobre Política e Economia (ISAPE, 2013; McCaffrey 
e Dorobat, 2014; FCE-UFRGS, 2015), Literatura (Abreu e Indrusiak, 2013), Filosofia 
(Jacoby, 2012), Moda (Maffei, 2014), Jornalismo (Dias, 2014) e Comunicação (Izídio et 
al., 2012; Cerqueira, 2013; Xavier e Rossini, 2015; Couto e Oliveira, 2015). Para limitar 
a abordagem, usaram-se strings (lições OR aprender OR ensinar) e (gestão OR negócios 
OR administração).

Filtragem: Embora tenha sido identificada uma quantidade expressiva de conteúdo 
na busca temática, a seleção pela abordagem eliminou diversos materiais. Entre esses, podem 
ser citados os produtos culturais da série, como outros livros do mesmo autor ambientados 
em Westeros (os contos O Cavaleiro dos Sete Reinos, de 2013, o manual de história e 
geografia O Mundo de Gelo e Fogo, de 2014, e a história dos reis Targaryen Fogo e Sangue, 
de 2018). Também eliminou reportagens de revistas, como Aventuras na História (2011), 
Mundo Estranho (2015), Rolling Stone (2014) e SuperInteressante (2015), e sites dedicados 
ao tema, como Westeros.org (2019), AWikiOfIceAndFire (2019) e GameofThronesBR/
Gelo&Fogo (2019), livros de jogos (Dedopulos, 2015), além de, também, alguns trabalhos 
acadêmicos.

Coleta de Dados do Corpus Bibliográfico: depois de selecionados pela leitura 
do seu conteúdo, resultaram 20 materiais (cerca de 10% da primeira busca) efetivamente 
relacionados ao tema e abordagem da pesquisa. Cada obra eletronicamente consultada foi 
gravada em arquivo de planilha eletrônica, formando um banco de dados. Os trechos com 
lições de gestão foram tabulados junto da referência completa da obra-fonte.

Coleta de Dados do Corpus Literário: A coleta de dados do corpus literário foi 
realizada pela leitura dos cinco livros da saga As Crônicas de Gelo e Fogo já publicados. 
Optou-se pela obtenção dos livros em versão eletrônica, com o objetivo de agilizar a consulta 
e o destaque (marca-texto) de quaisquer trechos do texto eventualmente citados nas fontes 
consultadas. Os trechos demonstrativos das lições de gestão citados no corpus bibliográfico 
foram gravados no banco de dados (planilha) do corpus literário junto à referência da citação.

Coleta de Dados do Corpus Fílmico: A coleta de dados do corpus fílmico foi feita, 
assistindo aos 73 episódios das oito temporadas da série de televisão Game of Thrones. Optou-
se pela obtenção dos arquivos de legenda em português do canal de streaming (HBO, 2019), 
também copiados para um computador pessoal, com o objetivo de agilizar a busca por 
trechos de vídeo eventualmente citados no corpus bibliográfico. Trechos com lições foram 
gravados no banco de dados (planilha) do corpus fílmico, junto à referência da citação.

Procedimentos para Análise de Dados: As categorias preliminares de análise dos 
dados foram definidas com base nos Temas de Interesse do principal evento científico 
nacional da área de gestão (EnANPAD, 2019). A análise dos dados foi então realizada com 
base no cruzamento de referências das categorias emergentes das lições de Game of Thrones.
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Entre as limitações metodológicas do método de pesquisa, pode-se citar a abrangência 
apenas nacional dos textos consultados, justificada pela aproximação da aplicabilidade das 
lições ao contexto brasileiro. Também deve ser reconhecido algum grau de subjetividade 
na atribuição de categorias aos dados coletados, pois é possível que outros pesquisadores 
descubram classificações novas (e/ou mais detalhadas) com base nesses mesmos dados.

4 Resultados e Análises

Esta seção apresenta os resultados da coleta e análise de dados, identificando as 
lições de gestão destacadas nas obras consultadas, e atribuindo uma categoria temática a 
cada lição. Optou-se por apresentar os resultados da análise na forma de grandes quadros 
divididos pelos temas das lições. Discrimina-se o assunto resultante da categorização, as 
lições propostas no corpus bibliográfico, e as referências (ou trechos) identificadas do corpus 
literário ou fílmico. As referências a páginas dos livros ou ao tempo dos episódios são dadas 
em imagens.

Quadro 2 – Lições de Liderança

Tema/
Assunto

Lições – Pati 
(2015) Referências ao corpus literário ou fílmico

Vigilância
Estar vigilante 
quanto a novos 
maus tempos

Decisões

Ter noção do 
impacto das 
decisões difíceis 
que se toma

Adimplência

Cumprir suas 
promessas e assim 
inspirar respeito e 
admiração
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Tema/
Assunto

Lições – Pati 
(2015) Referências ao corpus literário ou fílmico

Autoridade

Descolar a 
verdadeira 
liderança e 
a posição de 
autoridade

Desafios

Fortalecer a 
capacidade de 
liderança na 
dificuldade dos 
desafios

Dedicação

Trabalhar, 
influenciar e ter 
credibilidade para 
poder liderar

Treinamento
Treinar e 
aprimorar-se para 
sustentar o sucesso

Fonte: coleta de dados.

Quadro 3 – Lições de Carreira

Tema/
Assunto

Lições – Universia 
(2013) Referências ao corpus literário ou fílmico

Concorrência

Através de 
campanhas de 
marketing e guerras 
de negócios e use 
esse tempo para 
construir a sua 
própria fortaleza, 
atraindo os seus 
clientes

Deixar os competidores se destruírem, como diz Tyrion
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Tema/
Assunto

Lições – Universia 
(2013) Referências ao corpus literário ou fílmico

Lealdade

Oferecer liberdade 
gerando lealdade, 
como faz Daenerys 
– é melhor criar 
um ambiente de 
opções, onde os seus 
colegas sejam leais 
por opção e não 
imposição

Lealdade Oferecer gentileza 
gerando lealdade

A Casa Stark de Winterfell é conhecida por governar o norte de 
Westeros com a ajuda de seus súditos sempre leais

Networking

Cultivar a 
influência, 
como Lorde 
Varys– construa 
um networking 
promissor que 
pode gerar muitas 
oportunidades

União

Fortalecer a união 
gerando poder, 
como mostra o 
rei Robert – uma 
equipe unida é 
mais poderosa do 
que indivíduos que 
trabalham por si sós

Planejamento

Planejar as 
estratégias – 
essencial para evitar 
desastres e conflitos 
desnecessários, e 
pode levar você 
longe
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Tema/
Assunto

Lições – Universia 
(2013) Referências ao corpus literário ou fílmico

Confiança

Saber em quem 
confiar – aprenda 
a diferença entre 
aliados e inimigos 
e saiba quem são 
aqueles que vão 
levar a sua carreira 
um passo adiante

Fonte: coleta de dados.

Quadro 4 – Mais Lições para Carreira

Tema/Assunto Lições – Winspear (2015) Referênciasao corpus literário ou fílmico

Mentoring
Encontrar um mentor é 
uma das melhores formas 
de crescer profissionalmente

Arya com Syrio e Jaqen, Bran com Jojen e o Corvo, e Sansa 
com Cersei e Mindinho

Informação Estar bem informado é um 
diferencial

Varys sabe quais informações são relevantes para quais 
pessoas, para o mercado, e o que dizem os concorrentes

Adaptação Adaptar-se para sobreviver
Arya desenvolve habilidades, aprende a fazer alianças, ativa 
a capacidade de adaptação, de mudar de estratégia de forma 
ágil

Oportunidades Reconhecer oportunidades Bronn se arriscou a defender Tyrion porque viu a 
possibilidade de ascensão ao trabalhar para a família real

Inspiração
Inspirar seus seguidores e 
entender as necessidades da 
sua equipe

Daenerys construiu um império em menos de três 
temporadas, entendeu a cultura dos Dothraki, liderou-os, 
consolidou sua influência nesta cultura, inspirou-os a seguir 
seus objetivos e expandiu seu império, e formou legiões de 
seguidores libertos

Networking Preservar e desenvolver sua 
rede de contatos

Varys com seus passarinhos. Mindinho consegue enxergar 
o panorama político do continente como um todo, e desse 
modo pode influenciar decisões de diferentes líderes em 
vários lugares

Criatividade Usar limitações e aumentar 
a capacidade criativa

“Cripple, Bastards and Broken Things” (aleijados, bastardos e 
quebrados), por exemplo, Bran, Jon e Tyrion

Ambição Cuidar o excesso de 
ambição Theon caiu em suas próprias ilusões de grandeza

Perseverança Perseverar

Todos os Stark, Daenerys e Jon, enfrentaram posições de 
desprestígio, mas com esforços diários, mostraram aptidões, 
aprenderam muito e conquistaram respeito e reconhecimento 
de seus próximos, consolidando sua reputação a cada vitória

Arrogância Não ser arrogante Tragédias de Joffrey são resultado de suas decisões arrogantes

Fonte: coleta de dados.
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Quadro 5 – Lições de Empreendedorismo

Tema/
Assunto

Lições – Lira 
e Moreira 

(2015)
Referências ao corpus literário ou fílmico

Subestimar
Não 
subestimar os 
mais fracos

Crianças Stark

Argumentação
Exercer a 
habilidade de 
argumentação

Davos Seaworth solicita financiamento ao Banco de Braavos: no primeiro 
momento, o Banco rejeita o pedido, mas Davos apresenta, com confiança, 
argumentos a favor de Stannis e motivos pelos quais o Banco deve ajudá-lo

Ouvir Ouvir as 
demandas

A khaleesi Daenerys conquista diversas cidades, tenta melhorar a vida dos 
povos, não deixa de ouvir os problemas de seus súditos, e procura fazer o 
possível para atender aos seus pedidos

Acomodação Não se 
acomodar

Vários personagens queridos cometeram erros fatais, como ficar confortáveis 
nas posições em que estavam

Esperança Acreditar no 
impossível

Bran Stark tinha todos os motivos para desistir: ficou paraplégico, perdeu 
vários familiares e teve que fugir de Winterfell para sobreviver. Com ajuda 
dos amigos, conseguiu fugir, descobriu ser um warg, capaz de entrar na 
mente de animais e controlá-los, e encontrou Lorde Corvo de Três Olhos

Fonte: coleta de dados.

Quadro 6 – Lições de Finanças

Tema/Assunto Lições – Taylor 
(2015) Referências ao corpus literário ou fílmico

Imparcialidade Tomar decisões 
imparciais

Impulsividade pode gerar um Red Wedding
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Tema/Assunto Lições – Taylor 
(2015) Referências ao corpus literário ou fílmico

Negociação Usar os recursos 
disponíveis

Daenerys, em um momento, tinha apenas um navio e três dragões, e 
logo depois, obteve um exército

Patrimônio
Considerar a 
importância do 
patrimônio

A influência dos Tyrell vem das suas terras

Dívidas
Considerar 
dívidas como 
um problema

O poder em Westeros não está no Trono de Ferro, mas no Banco de 
Ferro de Braavos, e quem tem muitas dívidas com o Banco arrisca sua 
posição

Fonte: coleta de dados.
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Quadro 7 – Lições Filosóficas

Tema/Assunto Lições – Jacoby (2012) (vários 
capítulos) Referências ao corpus literário/fílmico

Moralidade, 
honra, ética do 
poder, o papel 
de um tirano 
e os motivos 
que tornam 
um conflito 

(armado) justo 
ou injusto

Os conflitos e a complexidade 
moral de pessoas e sociedades, 
assim como a relevância da luta 
dos personagens com os dilemas 
filosóficos de suas escolhas, não 
parecem distantes das escolhas 
enfrentadas no mundo real 
diariamente.

Algumas lições são tão conflituosas quanto os 
personagens da narrativa, por exemplo: 
*Quem dita a sentença deve manejar a espada  
*O amor é o veneno da honra, a morte do dever 
*Ao jogar o jogo dos tronos, ou ganha ou morre

Idealismo

Hahn (2012)

Quem tem sorte, sagacidade e sabe 
usar a força sobrevive se conseguir 
se manter constantemente alerta, 
enquanto outros se tornam vítimas 
do conflito. Todos são vulneráveis 
e não há segurança, só a constante 
luta pelo poder, que, por ser 
efêmero, até os poderosos podem 
ser destruídos quando se tornam 
preguiçosos ou são desafiados por 
alguém mais competente.

Quem quiser fazer profissão de bondade, é natural que 
se arruíne entre tantos que são maus 
(Nicolau Maquiavel apud Hahn, 2012, p.89)

Saber quando ser bom e quando 
não ser bom

Para não acabar como Ned Stark, que morreu por 
causa de sua honra

Lições de 
Maquiavel

Schulzke 
(2012)

Desenvolver a habilidade de tomar 
e manter o poder, fazer mudanças 
contínuas com base nas condições 
e com base nisso criar o próprio 
caminho para o poder

(Ações de Robb Stark e ações de Mindinho)
Itália renascentista de Maquiavel era semelhante 
ao Mundo de Gelo e Fogo, sempre ameaçados por 
guerras e manobras políticas

Sempre usar uma máscara É o que faz o mais maquiavélico dos personagens da 
saga, Mindinho (mas também como Arya e Jon)

Ter o apoio dos nobres (poderosos, 
porém traiçoeiros) ou das pessoas 
comuns (mais fáceis de agradar); 
procurar ser amado e temido

É necessário ser respeitado e um pouco temido, porém 
não odiado como Joffrey, um péssimo modelo de 
comportamento para um rei

Ciência

Cox (2012)

Cercar-se de conselheiros sábios e 
altamente respeitados.

Meistres são a ordem de sábios, curadores, chefes de 
correios e cientistas de Westeros. Seu conhecimento 
é prático e teórico. Obtêm aros de suas correntes 
ao estudar sobre diferentes áreas, como política, 
engenharia e até medicina.

Relativismo 
cultural

Tullman 
(2012)

Não supor que as próprias práticas 
morais têm base num padrão 
racional e universal

No contexto do encontro de Daenerys com os 
Dothraki, há ações que são suportadas pelo relativismo 
moral, mas não todas, pois há ações que, não importa 
em qual cultura se esteja, são erradas.

Manter a mente aberta quanto às 
práticas de outras culturas, mesmo 
tendo dificuldade em aceitá-las
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Tema/Assunto Lições – Jacoby (2012) (vários 
capítulos) Referências ao corpus literário/fílmico

Estratégias

Duval (2012)

Qualquer situação em que se 
usam estratégias para chegar 
a um fim desejado pode ser 
considerada um jogo – Lidar 
com cada jogador como uma 
pessoa em situação única (usando 
empatia para com ele), não só 
como um agente sempre racional, 
pois o discernimento melhora a 
capacidade de prever, entender e 
estimular ações alheias, facilitando 
os próprios fins

Fonte: coleta de dados.

Quadro 8 – Lições sobre Questões de Gênero

Tema/Assunto Lições Referências ao corpus literário ou fílmico
Poder

Spector (2012)

O uso e abuso do 
poder corrompe e 
oprime

Corrupção do poder e opressão tanto para homens quanto para 
mulheres, especialmente os que desviam das normas de gênero: Brienne, 
Varys, Samwell, Asha

Feminismo

Spector (2012)

As mulheres 
precisam mais de 
voz própria, pois 
seus caminhos 
para chegar 
ao poder são 
restritos

As inquietações dos personagens femininos são fundamentais para 
ilustrar a desconexão entre as ilusões da sociedade sobre si mesma e 
a angustiante realidade (Sansa, a boa moça; Arya, a rebelde; Asha, 
a capitã; Cersei, a rainha má; Daenerys, a nova mulher; Brienne, a 
isolada; todas estão em jornadas para criar um lugar no mundo para 
si mesmas e obter o controle sobre a própria vida, enfrentando os 
obstáculos colocados em seus caminhos por uma sociedade opressiva)

Civilização

Rosenberg 
(2012)

As diferentes 
atitudes em 
relação às 
mulheres 
indicam uma 
medida do grau 
de civilização dos 
povos

Em Westeros, a habilidade para matar é sinal de masculinidade e até 
honra, e a má conduta sexual significa monstruosidade: no Povo Livre, 
Craster é um estuprador incestuoso; na Patrulha da Noite, há diversos 
estupradores; nas Ilhas de Ferro, as Esposas de Sal são escravizadas 
sexualmente; Daenerys tenta impor a proibição do estupro aos 
Dothraki; na corte de Porto Real, Joffrey é um sádico que abusa de 
Sansa; Ramsay, nascido de estupro, é outro sádico que caça mulheres 
com cães; a Montanha é um monstro que estuprou e matou a princesa 
Elia

Opressão 
feminina

Malagón 
(2016)

As mulheres 
oprimidas por 
serem mulheres 
querem deixar de 
ser assim

A série mostra um mundo medieval sexista e violento, onde mulheres 
sofrem mais opressão que homens. Entretanto, a série castiga mulheres 
que tentam se libertar, e mostra que fracassam por causa de seus erros 
ditos femininos – Mulheres empoderadas como Daenerys (Mhysa, 
Mãe de Dragões) e Cersei (Rainha, Mãe do Rei, Rainha-Mãe) têm 
na maternidade sua importância. E a sororidade (“sisterhood”), que 
une Olenna&Sansa, Catelyn&Brienne, Shae e Ros para ajudar Sansa, 
resulta em punição (Ros)

Política

Cerutti (2012)

Cada grande 
mudança política 
tem sempre 
a força de 
uma mulher a 
impulsionando

Sob a perspectiva política feminina, as mulheres de Westeros são sua 
peça principal, as coadjuvantes que acabam por decidir o verdadeiro 
destino de cada homem em toda a saga – a astúcia de Cersei, o poder de 
Daenerys, a coragem de Arya, a traição de Sansa, a ousadia de Brienne, 
a magia de Melisandre, a atitude de Catelyn (que prendeu Tyrion, p.ex.)
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Fonte: coleta de dados.

Quadro 9 – Lições Econômicas

Tema/Assunto Lições – McCaffrey e Dorobat (2014) Referências ao corpus literário ou fílmico

Desperdícios
Dívidas servem apenas como um meio 
(custoso e) temporário (e não para 
cobrir desperdícios monumentais)

Finanças estatais – O Mestre da Moeda cria 
tributos, mas são temporários, pois metade 
dos senhores do reino não poderia tolerar uma 
tributação tirânica e fugiria num piscar de olhos 
para o usurpador mais próximo caso isso lhes 
salvasse uma moeda de cobre.

Fonte: coleta de dados.

Quadro 10 – Lições de Relações Interpessoais

Tema/
Assunto Lições Referências ao corpus literário ou fílmico

Perspectivas

Xavier e 
Rossini (2015)

Gerentes que lidam 
com pessoas devem 
sempre considerar 
as perspectivas dos 
diferentes envolvidos 
em um conflito ou uma 
negociação, para tomar 
decisões imparciais

Jaime Lannister, nas primeiras temporadas da série televisiva, é um 
personagem verossímil e coeso, de quem primeiro se obtém um 
conhecimento fragmentário e superficial, a partir de personagens 
que têm seus Pontos de Vista, mas que, do terceiro livro da saga 
em diante, abre-se com Ponto de Vista próprio. 
Martin diz: “Nos livros, parte de minha intenção com os Lannister 
é vê-los primeiro do lado de fora. Parecem infames, mas, quando 
se penetra a mente deles e a história é contada de seu ponto de 
vista, tem-se nova perspectiva. Talvez ainda sejam infames, porém, 
você começa a entendê-los um pouco mais e a saber por que fazem 
o que fazem.” (Cogman, 2013, p.72).
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Tema/
Assunto Lições Referências ao corpus literário ou fílmico

Estereótipos

Hartinger 
(2012)

A experiência de 
ser um desajustado 
social (tratado como 
objeto de escárnio, 
ridicularização ou 
pena, ser ignorado ou 
estereotipado) parece 
tornar a pessoa mais 
sensível ao sofrimento 
dos outros

Sete personagens são desajustados sociais, que violam seu gênero 
ou as normas sociais ou de aparência física: Tyrion, Arya, Jon, 
Daenerys, Bran, Samwell, Brienne, Varys, Renly e Loras

Ambiguidade 
moral

Vaught (2012)

Ninguém é santo, e 
dificilmente há um 
adulto sem pecado, em 
menor ou maior grau

Robb (perjuro), Catelyn (rancorosa) e Joffrey (cruel) não 
encontram a redenção – Davos (justo) e Sansa (aprendiz) que 
parecem estar nessa jornada exaustiva de redenção

Fonte: coleta de dados.

Um resumo dos achados da análise e categorização de dados é mostrado em forma 
tabulada (Quadro 11). Os trechos individuais mais citados foram “O inverno está chegando”, 
“Quem decreta a sentença deve brandir a espada”, e “Um Lannister sempre paga suas dívidas”. 
Isso não surpreende, pois essas são as frases mais emblemáticas da saga. Pode-se observar 
a identificação de diferentes temas da área de gestão, principalmente de Gestão de Pessoas 
(GPR), mas também de Estratégia (ESO), Informações (ADI), e Estudos Organizacionais 
(EOR), além de Finanças (FIN), Logística (GOL) e Inovação (GCT). Como um resultado 
adicional, o extenso trabalho de localização de suas referências em trechos exatos dos livros 
e episódios permitiu fornecer um repositório de material didático de apoio aos professores 
e estudantes para ilustração dos diversos temas tratados. Os temas mais recorrentes foram 
Liderança e Desenvolvimento Gerencial, Competências, Gestão de Carreiras, e Formulação 
e Mudança das Estratégias, pois as principais lições indicam como tornar-se uma liderança 
e gerenciar estrategicamente. Destacam-se também Estratégia e Conhecimento, Estratégia e 
Cooperação, Conhecimento e Aprendizagem, e Trabalho, Gestão e Subjetividade, relativos 
ao modo de lidar com os conflitos no ambiente organizacional. Percebe-se, assim, que 
diferentes temas da área de gestão são abordados na dinâmica da saga. 
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Quadro 11 – Categorização das Lições Identificadas

Fonte: coleta de dados.
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5 Discussão

Percebe-se, pela análise dos resultados da pesquisa, que diferentes lições de negócios 
podem ser identificadas na série literária As Crônicas de Gelo e Fogo e na série televisiva 
Game of Thrones. As ocorrências de comentários, análises e debates sobre variados temas de 
gestão associados às séries (identificados na pesquisa em fontes tão diversas como artigos de 
revistas e jornais, posts, blogs e websites e outros produtos culturais e jornalísticos) mostram 
a atualidade e inserção do tema na cultura pop. Essa presença cativa mais o interesse dos 
alunos do que as tradicionais aulas expositivas (Kaneko e Herbella, 2016). Por outro lado, as 
ocorrências de análises em ensaios filosóficos, políticos, culturais, científicos e econômicos, 
e dissertações de mestrado, mostram o interesse acadêmico, a abrangência e a profundidade 
dos debates propiciados pela análise das obras em contextos de diferentes áreas relativas à 
Gestão.

Nesse sentido, para a exploração da possibilidade de aprender se divertindo com 
uso da Literatura e do Audiovisual, vale ressaltar que o professor passa a ter o papel de 
despertar a reflexão e estimular o potencial de desenvolvimento dos alunos, como se faz em 
metodologias ativas de ensino, diferentemente das aulas expositivas convencionais (Lara et 
al., 2017). Para Finanças, por exemplo, pode ser proposta a análise do comportamento da 
família Lannister ou do Banco de Ferro de Braavos; para Liderança, a comparação entre 
atitudes de Daenerys e Jon Snow (e Joffrey!); para Estratégia, a comparação entre o lema 
da família Stark e as ambições do Lorde Baelish; para Gestão da Informação, a investigação 
dos métodos de Varys.

Uma ressalva operacional que deve ser mencionada é que, para trabalhar utilizando 
os livros e vídeos, é necessário que os alunos leiam as obras e assistam aos episódios da série 
(ou pelo menos leiam alguns capítulos e assistam a alguns episódios selecionados), para que 
possam entender o contexto sociopolítico e o comportamento dos personagens. O tempo 
disponível para os estudantes lerem e assistirem fora do período de aula pode talvez limitar a 
aplicação da proposta a disciplinas. Entretanto, também se visualiza a aplicação da estratégia 
a diferentes situações de ensino, como grupos de estudo ou cursos de extensão com aulas 
semanais (com tempo suficiente para a apropriação do conteúdo dos capítulos e episódios), 
e cursos à distância com debates em fóruns síncronos ou assíncronos, por exemplo.

Assim, percebe-se o potencial da Literatura e do Audiovisual como campos de 
estudos contemporâneos na área de Gestão e como poderosos aliados no ensino (Kaneko 
e Herbella, 2016; Lara et al., 2017). O completo foco da atenção do leitor/espectador na 
situação do case apresentado na trama permite a ele vivenciar essa experiência como sendo 
parte dela, e assim refletir com crítica e sensibilidade, para assim atuar na realidade social 
e organizacional (Lacerda, 2007; Bertoncini e Bertin, 2017). A possível identificação do 
leitor/espectador com os personagens das tramas e seus comportamentos proporciona a 
ampliação das habilidades de compreensão de motivações, impasses e conflitos, próprios 
das tarefas dos gerentes (Pinheiro e Vieira, 2008; Ferreira, 2015). Assim, entende-se que a 
utilização da Literatura e do Audiovisual, aqui investigados nas séries As Crônicas de Gelo e 
Fogo e Game of Thrones, são meios prazerosos, agradáveis, divertidos e ricos de se aprimorar 
o processo de ensino-aprendizagem de diferentes aspectos da área de Gestão.
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Vale citar que a capacidade de uma série de televisão mostrar para a sociedade seus 
anseios e ansiedades refletidos a torna popular (Moisi, 2015) e ressalta a importância de 
que a estratégia de ensino esteja situada concretamente na realidade dos alunos, integrada 
no seu cotidiano. Isso vale para desenvolver um modo agradável de aproximar ao público 
de estudantes diferentes conhecimentos de Gestão. Neste caso, no mundo corporativo e no 
contexto do ensino de Gestão para a formação profissional, as lições encontradas na série 
literária e na série televisiva podem representar uma possibilidade de oferecer aos estudantes 
essa forma de reflexão.

6 Conclusão

Nesta pesquisa, foram identificados temas da área de Gestão que podem ser ensinados 
e debatidos com o apoio da saga literária As Crônicas de Gelo e Fogo, de George R.R. 
Martin, e da série de televisão Game of Thrones, do canal HBO, no ensino de gestão. Assim, 
pode-se considerar que foi alcançado o objetivo deste trabalho. Dado o foco desta pesquisa, 
a classificação se limitou a temas pertinentes ao ensino de gestão, mas percebem-se diversas 
dimensões de análise das obras associadas a outras áreas do conhecimento.

Esta pesquisa destacou o potencial da Literatura e do material Audiovisual, 
exemplificados pela série literária e pela série televisiva, como auxiliares no processo de 
ensino-aprendizagem ativo, contemporâneo e desassociado das aulas expositivas na área 
de Gestão. A aproximação – ou até plena inserção – do leitor/espectador na realidade do 
case representado na obra ficcional apresenta grande potencial, em termos de auxílio na 
formação acadêmica, para mobilizar o interesse e a reflexão crítica para a tomada de decisão 
gerencial.

Outros exemplos de séries literárias e audiovisuais (séries de livros e filmes) com 
potencial para uso no ensino de Gestão são: Os Pilares da Terra, O Senhor dos Anéis e Jogos 
Vorazes. E séries de televisão como The Office, Downton Abbey e House of Cards também 
podem servir como fonte de entretenimento e debate, tornando-se ferramentas essenciais 
de análise social e política (Moisi, 2015). Estas são sugestões de trabalhos futuros, assim 
como a realização de uma atividade didática com uso dos materiais aqui analisados sobre 
As Crônicas de Gelo e Fogo e Game of Thrones, para efetiva comprovação das possibilidades 
discutidas.

Nesta pesquisa, a principal contribuição científica à área de Gestão refere-se ao 
aspecto educacional desse tema. O trabalho indica um meio simples de apresentar para os 
alunos a discussão sobre macro temas da Gestão de uma forma diferente da convencional. 
Trata de uma temática relevante na medida em que se propõe a investigar formas de 
ensino-aprendizagem que se aproximam à realidade dos alunos.A pesquisa aborda um tema 
peculiar na área de Gestão, buscando articular Literatura e obra audiovisual ao ensino, o que 
indica originalidade, criatividade e elaboração de uma estratégia inovadora para o ensino. 
Acredita-se que a pesquisa seja de interesse para docentes de Gestão, pois novas estratégias 
de ensino, que aumentem o engajamento dos alunos, valem ser consideradas.
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